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RESUMO: A ocupação em áreas do Cerrado 
decorrente dos diferentes usos e manejo das terras 
afetam a qualidade ambiental dos recursos naturais, 
a destacar o impacto direto sobre a qualidade do 
solo. Assim, o presente trabalho objetivou avaliar a 
influência dos diferentes usos e manejo do solo, 
sobre o estoque de carbono do solo em áreas do 
Cerrado Piauiense. O estudo foi realizado no 
município de  Corrente - Piauí, localizado na 
microrregião das chapadas das mangabeiras. 
Foram coletadas amostras de solo na profundidade 
de 0 a 20cm aleatoriamente  no final do período 
chuvoso em quatro agroecossistemas diferentes e 
Mata Nativa do Cerrado (MNC), compostas de três 
repetições. As amostras foram levadas para o 
laboratório de Biologia do Instituto Federal do Piauí, 
onde determinou-se umidade, densidade do solo, e 
os teores e estoque de carbono orgânico total. Os 
estoques de carbono nas diferentes camadas foram 
submetidos à análise de variância pelo teste T 
utilizando o software Assistat 7.7. O estudo verificou 
que na área sob sojicultura ocorreu um valor 
significativo em relação às demais áreas 
manejadas, e consideravelmente menor que o valor 
da mata nativa do Cerrado. Desta forma, o uso 
intensivo e exaustivo do solo podem acarretar 
severas perdas do conteúdo de matéria orgânica do 
solo como observado sob a exploração mineral e 
manejo de pastagem.  
 

Termos de indexação: Diversidade de usos do 
solo, solos do cerrado, conservação do solo.  

 

INTRODUÇÃO 

 
A ocupação em áreas do Cerrado decorrente dos 

diferentes usos e manejo das terras afetam a 
qualidade ambiental dos recursos naturais, a 
destacar o impacto direto sobre a qualidade do solo 
especificamente no que diz respeito às alterações 
na dinâmica do carbono orgânico presente no solo, 
bem como em seus atributos físicos.  O Cerrado é 

potencialmente, um grande assimilador e 
acumulador de carbono (Miranda & Miranda, 2000) 
e tanto as entradas de carbono quanto os 
reservatórios podem ser substancialmente alterados 
devido aos diferentes sistemas de uso e manejo 
adotados (Resck, 2005).  

A mudança da vegetação original de uma área 
para sistema de exploração em agroecossistemas 
provocam alterações profundas nos atributos do 
solo. Desta forma quando há supressão da 
vegetação nativa em área sob Cerrado, 
convertendo-a em área de manejo de cultura anual, 
pastagem e outros usos do solo, esses atributos 
poderão sofrer alterações que podem acarretar à 
severos prejuízos sobre os atributos de qualidade do 
recurso. O manejo excessivo de máquinas e 
equipamentos usados para preparo do solo leva à 
formação de camadas subsuperficiais compactadas. 
De acordo com Carneiro et al. (2009), este manejo 
irá acarretar interferência na estrutura do solo, 
promovendo redução do volume total de poros, o 
que  pode reduzir a sua capacidade de produção. 

A preocupação com a qualidade ambiental nas 
áreas sob os mais variados usos e sistema de 
manejo tem levado a busca por parâmetros que 
identifiquem o estado de conservação do ambiente. 
Nesse contexto, a adoção de sistemas 
conservacionistas de manejo e uso do solo tem se 
apresentado como uma alternativa para contribuir 
com a sustentabilidade econômica e ambiental dos 
agroecossistemas (BARRETO  et  al.,  2006). Desta 
forma, o presente trabalho tem como objetivo avaliar 
a influência dos diferentes usos e manejo do solo, 
sobre o estoque de carbono do solo em áreas do 
Cerrado Piauiense. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

A pesquisa foi realizada no município de  
Corrente - Piauí, que está localizado na microrregião 
das chapadas das mangabeiras. Situado a 438 
metros de altitude, com Latitude: 10° 26' 30'' Sul e 
Longitude: 45° 9' 52'' Oeste. Sua população 
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estimada em 2014 é de 26.011 habitantes. 
Encontra-se a 864 km da capital do estado Teresina 
e possui uma área de 3045,9 km². 

O clima de acordo com a classificação de 
Koppen é Tropical Úmido. Com período seco que 
vai de maio a novembro e outro chuvoso de 
dezembro a abril. Os totais pluviométricos anuais 
ficam entre 750 e 1400 mm e a temperatura média 
anual 26° C. A vegetação predominante é o Bioma 
cerrado. Foram coletadas amostras de solo no final 
do período chuvoso (Maio de 2015) em quatro 
agroecossistemas diferentes e um ecossistema 

natural conforme descrito na tabela 1. 

 

Tratamentos e amostragens 

Foram realizadas coletas de solo na 
profundidade de 0-20 cm aleatoriamente, nas quatro 
áreas sob agroecossistemas diferentes e Mata 
Nativa do Cerrado (MNC), compostas de três 
repetições. As amostras foram levadas para o 
laboratório de Biologia do Instituto Federal do Piauí, 
onde determinou-se umidade e densidade do solo, e 
os teores de carbono orgânico total (Yeomans & 
Bremner, 1988) 

Os estoques de C de cada uma das camadas, 
nas áreas estudadas, foram calculados pela 
expressão (Veldkamp, 1994):  EstC=(CO×Ds×e)/10 
onde: Est C = estoque de C orgânico em 
determinada profundidade (t.ha

-1
); CO = teor de C 

orgânico total na profundidade amostrada (g.kg
-1

); 
Ds = densidade do solo da profundidade (kg.dm

-3
); e 

= espessura da camada considerada (cm). A 
umidade do solo (%) foi determinada pela diferença 
de massa e a densidade do solo pelo método do 
anel volumétrico (g.cm

-3
).  

 

Análise estatística 

Os estoques de carbono nas diferentes camadas 
foram submetidos à análise de variância pelo teste T 
utilizando o software Assistat 7.7. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O estudo verificou que na área manejada pela 
sojicultura (SOJ) obteve-se um valor significativo 
enquanto que nas demais áreas com manejo e uso 
do solo mostram-se os menores valores de COT 

(Figura 1).  
Em relação ao resultado sob MNC, isso ocorreu 

seguramente pelo grande aporte de resíduos 
orgânicos que se encontra em matas nativas. Além 
disso, se comparado com área sob plantio de SOJ, 
o revolvimento do solo usado no plantio 
convencional causa quebra dos macroagregados 
que torna carbono prontamente disponível a ação da 

biomassa microbiana favorecendo a diminuição do 
COT (JAKELAITIS et al., 2008).  

O valor apresentado sob plantio de SOJ pode ser 
explicado pela deposição de material proveniente do 
plantio direto praticado nas áreas, como também 
pelo esquema de rotação de culturas que se 
mostraram bastante eficientes, quanto manutenção 
da matéria orgânica no solo, que contribui para os 
teores de COT. Assim, confrontando RESCK et al., 
(2008) que diz que  a conversão de áreas nativas 
em agricultáveis é normalmente acompanhada pelo 
declínio dos teores da matéria orgânica do solo 
(MOS) e degradação da estrutura do solo.  

Ao que se refere a área testemunha, nativa do 
Cerrado, o estudo verificou que o valor de carbono 
orgânico total (COT) nesta área foi 
consideravelmente maior do que no solo sob 
mineração, horticultura, pastagem e plantio soja 

(Figura 1). 
Quanto aos estoques de carbono orgânico (EstC) 

solo pode observar que em áreas sob plantio de 
SOJ ocorreu um maior valor em relação as demais 
áreas manejadas, e inferior a estocagem em sob 

MNC (Figura 2). Esse fato pode ser explicado pala 
adoção de sistemas de plantio direto, que em áreas 
de plantio favorecem o acúmulo de COT e 
consequentemente dos EstC do solo na 
profundidade de 0 a 20 cm. Isso é decorrente do 
maior aporte de resíduos e do menor revolvimento 
do solo presentes no Plantio Direto, conforme 
observado em diversos estudos (LEITE et al., 2003; 
BAYER et al., 2006; CARVALHO et al., 2008). 

Em área sob mineração, observou-se um valor 
bastante inferior se comparado com área sob MNC, 
demostrando que os processos de exploração 
minerária reduziram significativamente esses teores, 

em relação a área sob  mata nativa (Figura 1). Este 
fato pode ter relação direta com o processo de 
quebra da estrutura e agregação do solo, 
promovendo a liberação deste carbono do solo para 
a atmosfera, dada principalmente pelo aumento da 
atividade microbiana no local. Fato este que também 
pode explicar a baixa estocagem de carbono no 
solo. Conforme Carneiro et al., (2008) a mineração 
da área estudada promoveu  déficits de até 99 % 
nos teores de Carbono Orgânico, nitrogênio total, na 
biomassa microbiana e na atividade enzimática do 
solo.    

Quanto aos valores dos teores e estoques de 
carbono do solo em área sob pastagem o estudo 
verificou que houve um decréscimo significativo 

destes em relação a MNC (Figura 2). Desta forma, 
essa redução pode estar relacionado com o manejo 
adotado na área, do qual não realizada rotatividade 
do gado, imprimindo sobre o solo um maior pisoteio, 
favorecendo maior adensamento do selo e 
desagregação do mesmo, o que contribui para as 
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perdas de carbono no solo e consequentemente a 
sua estocagem. Diferentemente de Wendling  et al., 
(2012) que ao estudar o efeito de diversos manejos 
sob a qualidade do solo constatou que a  conversão 
de áreas naturais (cerrado) em  pastagem promoveu 
o incremento  do carbono orgânico do solo, no 
entanto ressalta-se que o autor correlacionou esse 
incremento ao uso da braquiária no pasto. 

 
 

CONCLUSÕES 
 

O sistema de plantio direto utilizado na sojicultura 
promoveu o incremento significativo de carbono no 
solo; 

O uso intensivo e exaustivo do solo podem 
acarretar severas perdas do conteúdo de matéria 
orgânica do solo como observado sob a exploração 
mineral e manejo de pastagem. 
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Tabela 1 - Áreas sob diferentes agroecossistemas e mata nativa do Cerrado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 – Teores de carbono orgânico total (COT) sob diferentes agroecossitemas do Cerrado.  
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 – Estoques de carbono do solo (EstC) sob diferentes agroecossistemas do Cerrado.  

1 Sojicultura (SOJ)  Área sob manejo de plantio direto, rotação de cultura, curvas 
de nível, fertilizantes 

2 Pastagem (PAST) Área destina a criação de 19 cabeças de gado, com pequeno 
porte e sem a realização de rotação. 

3 Horticultura (HOR) Área sob manejo agroecológico quanto o plantio de hortaliças – 
Adubação orgânica, rotação de culturas, plantio direto, cultivo 
em faixas, adubação verde  

4 Mineração (MIN) Área destinada à extração de argila utilizada para a fabricação 
de tijolos. Na realização da atividade destaca-se o uso de 
maquinário para extração, equipamentos e veículos 
automotores, utilizados para transporte do material extraído. 

5 Mata Nativa do Cerrado 
(MNC) 

Área sem interferência antrópica, caracterizada por vegetação 
predominantemente arbórea, serapilheira espessa, típica do 
bioma. 


